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—

—

 

para o português admite variação entre masculino e feminino, “a/o outra/o” 
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— —
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parecem em destaque antes do símbolo ‘‘+’’ . 

“ 

objetificado para o prazer de quem?”



 

representation literally to put ‘woman’ in her place. (Noclhin 
5
 

 

“[…] a mulher… não pode ser vista como uma entidade fixa e preexistente ou como 

numerosas tentativas feitas na representação visual de literalmente colocar a ‘mulher’ 
.”



— —

 

 

—

—



— —



— —



“Como a sujeição das mulheres aos homens é um costume universal, qualquer 

afastamento disso, muito naturalmente, parece antinatural” (Mill; Taylor, 2021, 

6
 Como apresenta Schucman (2014) no resumo de sua tese “A branquitude é 

simbólicos e materiais em relação aos não brancos ”SCHUCMAN, Lia V. Entre o 

 



—

—, onde expressa essa realidade, “Na verdade, a relação entre 

porque o homem representa tanto o positivo quanto o neutro [...]” (Beauvoir 



no capítulo “Quem pode falar?” 

que escreve: “Ao argumentar que a subalterna não pode 

colonialismo e do racismo.” (Spivak

e, assim como espera da mulher branca que ela ‘respeite’ o lugar 



— —

ou em filmes “raciais” como os feitos por Oscar



—

que ela seja, “[…] presa a seu l

produtora de significado.” (Mulvey, 1983, p. 438), deste modo, detida sempre 



—

—

uma frase da personagem: “Gostaria de ter me casado, mas com um branco. 

branco. Mesmo se ele a ama. Eu sabia disso.” (Fanon, 2008, p. 54). Esta 



extremamente restritivo e contempla apenas o homem, “

Man”

“



ves”

—

—

mais precisamente no capítulo intitulado “ ”, exemplifica 

—

—

“[...]

” 

“Os homens olham para as mulheres. As mulheres observam a si mesmas sendo 

também a relação das mulheres consigo mesmas.”



—

—

durante períodos de guerra, o governo precisaram das mulheres em cada momento.”



) “[...] she was searching for the ‘most artificial 

looking kinds of women’. Women that had cinched in 

lots of makeup, stiff hair, high heels, and things like that”

…] ela estava procurando os ‘tipos de mulheres com aparência mais artificial’. 

rígidos, saltos altos e coisas desse tipo.”



—

Weems, “Ambas as produções tratam de questões 

imagem” (Tomé, 2021, p. 58). Apesar de



“Mantenha ela onde ela pertence…” (tradução nossa). Propaganda que para a 



feminina era propagada na época. “ “beauties” 

men’s ” (Wolf, 2002, p. 59)

‘belezas’ na cultura masculina para que essa cultura possa 
permanecer masculina.”



seguinte frase “Love’s

madura o suficiente para ser sexy” (Love

Love’s

https://rarehistoricalphotos.com/offensive-sexist-vintage-ads/


—

2021, modificado “para progredir na direção da igualdade racial”

—

—

—

imagem, dizendo “ Now’s

fo’ Jemima’s ” (Pearl

12
  

“
da Tia Jemima.”



estereótipos racistas sobre a mulher negra, “

” 

…] imagens positivas de pessoas negras que são usadas para fins comerciais, mas 

lidam com a questão racial.”

https://envisioningtheamericandream.com/2016/02/29/black-stereotypes-in-advertising-maid-to-order/
https://envisioningtheamericandream.com/2016/02/29/black-stereotypes-in-advertising-maid-to-order/


—

—

uma mulher branca, e ainda ressalta, “Eu só senti que no final das contas não 

— —

minha mãe. [...]” (Davis, 2018), reforçando que mesmo em produções 

“

ndência africana.”



 

 

 



cama “O

negras” (Lopes, 2025

pois “quando pensamos nas mulheres negras podemos observar que mesmo 

a economia do erótico, as equações são diferentes” (Bittencourt, 2018, p. 

subalternidade “O corpo não

espécie de mistério” (2025, p. 184) 

sociais em curso, uma vez que “ao pensar as questões sociais e culturais da 

sformando” (Lopes, 2025, p. 184).  



contexto social e visual do século XIX, no qual “a mulher negra da pintura de 

entender a presença dessa figura na Paris moderna de Manet” (Lopes, 2025, p. 

 

Manet, nos quais consta a anotação “Laure 

très belle négresse 11 rue de Vintimille 3e”, documentação posteriormente 

Musée d’Orsay em 2019 (White, 2023, tradução nossa). Sua prese

UOL NOTÍCIAS. Ignorada por 150 anos, personagem negra de pintura de Manet 
. UOL Notícias, 19 mar. 20

Why “Olympia” was 

https://news.artnet.com/art-world/manet-olympia-3-facts-met-museum-2370384?utm_source=chatgpt.com
https://news.artnet.com/art-world/manet-olympia-3-facts-met-museum-2370384?utm_source=chatgpt.com


“Olympia”, de Édouard Manet, 1863

Fonte: Musée d’Orsay

—

—



Na pintura seguinte, “ “, “Retrato de uma 

Mulher Negra” (tradução nossa), originalmente intitulado pela artista como 

“ ”, “Retrato de uma Negra” (tradução nossa),—

—

— —

—

—

— —

a uma ‘mulher negra’, o que retira sua singularidade, e lhe agru



—

—

“Portrait d'une noire” ,

19
 

 

https://senzadedica.blogspot.com/2012/05/due-donne.html


retorno para questão do “outro” discutida por Simone de Beauvoir, e citada por 

aqueles que ocupam a posição não específica do “essencial”, 

— —

diferença. Assim, há “história” e “história das mulheres” [...] 

— —



seria uma das empregadas da família de Marie. (L’ HISTOIRE PAR L’IMAGE, 



“Acusadas de

no sistema, sem que a criticidade de sua mensagem fosse neutralizada” 





 

Nochlin, “E se Picasso tivesse 

?” (Nochlin, 2016, p. 15). 

continua dentro do mesmo livro, “Por que não houve 

tas?” (2016) a se questionar sobre as questões sociais 

—

—

[…] a quantidade de tempo exercendo outras funções sociais, 

20
 

 

https://medium.com/araet%C3%A1/masp-com-guerrilla-girls-cbf6ae3af388


‘não houve grandes mulheres artistas’, mas que sim, para o homem, desde 

A pergunta “Por que não houve grandes mulheres artistas?” 

vagamente e superficial ainda por “forças sociais”, mas sim que 



—
—

olhar corajosamente, declaramos em desafio: “Eu não só vou 
olhar. Eu quero que meu olhar mude a realidade”. (

onde mesmo que descrito por Foucault que o “poder é um sistema de 

que controla tudo e não deixa espaço para a liberdade” (Foucault 

[...] os atos de análise, de desconstrução e de leitura “contra a 
maré” despertam um prazer adicional —
resistência, de dizer “não”: não a uma apreciação “sem 
sofisticação”, de nossa parte e dos outros, de imagens 



“Você pega uma imagem familiar, 

configuração

desafia la de uma nova maneira” (





“construção de luz, cena, figurino, enquadramento e narrativa” (Lemos, 2019, p. 

Woodman, é possível expandir a “fricção entre os 

do ficcional” (2019, p. 22) para os trabalhos de Sherman e

que, como afirma Lemos (2019, p. 27), “acredita



o imaterial”, compreendendo

fotografia atua como “a construção de um novo real, pois mesmo a atividade 

documental se vê diante de um exercício criativo” (2019, p. 27).

“colocam

nela se imprimem” (Bourriaud, 2011, p. 34).

uma “autonomia expressiva do real” (2011, p. 34). Ou seja, a máquina torna

presença de um “trabalho de si” (2011, p. 48). Trat

poiésis, em que o artista cria um verdadeiro “dispositivo 

de existência”, “a arte se verifica no cotidiano, ou não é arte”(2011, p. 75).

“O que a arte de fato produz são relações com o mundo” (Bourriaud

mental, e assim “A tarefa do artista consiste em criar uma

conexões ainda inéditas. O artista é o analista do real” (Bourriaud, p. 161). O 



—

—

“[...] a fotografia posada não é o resultado das exigências 

qual os modelos vêm atuar” (Poivert, 2016, p. 103).



“[...] o fotógrafo usa todo o seu talento 

–

fotógrafo não “estiliza” pela originalidade do olhar, mas pela concepção de uma 

cena.” (Poivert, 2016, p. 106).



— —

— —

dentre seus diversos trabalhos, a “ ” (1977



o título “

?” afirma que “As fotografias de Cindy não 

retratos” 

Bourriaud, “Formas de Vida”, 

mais formidável deste tempo”. Seja como for, Klein sabe o que 

— —

“O verdadeiro trabalho é outro: aquele que ele efetua em si mesmo é que 

prima do quadro [...]” (Bo



cinematográfica. Em sua série de 70 fotografias, “ ”, temos a 

—

—

“

something you’d find in a novelty store and buy for a quarter. I didn’

” (Sherman apud Respini, 2012, p. 21



“However, Sherman’s “

from,”

“but .”

“

an original” 

“Entretanto, as imagens de Sherman não retratam filmes reais: ‘Algumas pessoas já 

derivada’, comentou ela, ‘mas, na verdade, eu não tinha nenhum filme em mente’.” 

“Podemos dizer que o trabalho de Sherman nos — —

sem original.” (Krauss, 1993, p. 1, 



“I’m trying to make other people recognize 

”

“Estou tentando fazer com que outras pessoas reconheçam algo de si mesmas, e 
não de mim.” (



—

—

“

” (Wolf, 2002, p. 59

— —

“A cultura estereotipa as mulheres para que se encaixem no mito, achatando o 

permitido ter mente ou corpo, mas não ambos.” (Wolf, 2002, p. 59, 







população,“[...]

.” 

“[…] suas imagens tratam da projeção de personas e estereótipos profundamente 
enraizados em nosso imaginário cultural compartilhado.” (Respini, 2012, p. 13, 



contido dentro de produções cinematográficas. A autora escreve, “Nesse ponto 

as a um olhar fixo, curioso e controlador” (Mulvey, 1983, p. 440). 

“O feminismo encontra o cânone como uma estrutura de exclusão. A 

criadas pela omissão sistemática de mulheres de todas as culturas da história da arte.” 



“Taken as a whole, the “Untitled Film Stills” read like an 

“Tomados em conjunto, os 

e Douglas Sirk.” (Respini, 2012, p. 18, 





“

performance.”



Art historian Craig Owens saw the women in the “Stills” as a 

media, positing: “Sherman’s women are not w

—

—

couldn’t fully understand it; they could still get something out of 
it. That’s the reason why I wanted to imitate something out of 

“O historiador da arte Craig Owens viu as mulheres dos 
construção da identidade feminina veiculada pela mídia, afirmando: ‘As mulheres de 

são, em outras palavras, tropos, figuras.’” (Respini apud Owens, 2012, p. 24, 



 

“

enquanto fazia isso.” (Sherm



sua produção, “[...] que independente do meio, o ativismo é uma preocupação 

–

de entender políticas e culturas.” (Weems

Na série de fotografias em preto e branco, titulada como “Kitchen Table” 



‘image, transformed by this or that historical circumstance, but 

put ‘woman’ in her place

 

“Mulher… não pode ser vista como uma entidade fixa e preexistente ou como uma 
‘imagem’ congelada, transformada por esta ou aquela circunstância histórica, mas 

numerosas tentativas feitas na representação visual de literalmente colocar a ‘mulher’ 
em seu lugar.” (Nochlin, 1999, p. 6, 



–

“Stills”



—

—

“[…] os cenário
—

—
scolha das roupas e, claro, do local.” (Respini, 



“Kitchen Series”, fotografia n°1 (1990).

com o título “Conversando sobre Arte com Carrie Mae Weems” e publicado 

fotografias lançada um ano depois em 1990, “O visual e outros prazeres de 

ado sujeitas negras” (Weems



destacam “o olhar”, 

sendo direcionado a ela, “Olhando para trás, e desafiando

questionando quem está, de fato, olhando” 



social, “A fotografia p

esse fim.” (Weems, apud ARTEVERSA, 2018). A artista enxerga este potencial 

s obras. “Acredito que a arte é a única atividade pela 

qual o homem enquanto tal se manifesta como autêntico indivíduo” (Duchamp 

relação com a arte, “Duchamp terá passado a vida a se libertar de um e de 

tornar, ele próprio, sua maior obra” (Bourriaud, 2011, p. 71).

“



disagreement ... using the body as a focus for critique.” 

—

—

Harriet e John Stuart utilizada anteriormente nesta pesquisa, “Todas as 

viver para os outros; fazer completa abnegação de si mesmas [...]” (Mi

“
um espaço de turbulência, como um lugar de discordância… usar o corpo como um 
foco de crítica.” 



—

—

 

“Ela sentia que a monogamia tinha o seu lugar, mas lhe atribuía pouco valor. Era um 

abundância pela mãe natureza.” (Weems apud National Gallery of Art, 1990, 



“He was grateful for such generosity. He certainly 

love and their relationship” 

—

—

“Kitchen Series”, fotografia n°3 (1990).



 

“No cotidiano de v

opiniões, mas, convenhamos, ela estava indo um pouco longe demais […] Além disso, 

não gostava nem um pouco disso. Algo tinha que mudar.” (Weems apud National 



—

—

totalmente, e finaliza com “ give”,

— —

“She



power.”

A mulher afirma que ‘

autoritária’

– — —

“Ela insistia que aquilo que ele chamava de dominador era, na verdade, uma camisa 

mudança no equilíbrio de poder.” (Weems apud National Gallery of Art, 1990, 

“Mas eles estavam em uma relação de cinquenta por cento para cada lado. Iguais. 

ou uma voz legítimos, ponto final […]” (Weems apud National Gallery of Art, 1990, 



“Kitch Series”  foto nº  4

“Kitchen Series” foto nº  7 



—

—

ambiente em que já possuiu tantos amantes. “Você não pode falar sobre os 

“positivos” sem falar sobre os “negativos”. E você não pode falar sobre as 

verdades sem falar sobre as inverdades.” (Weems



“Kitchen Series”  foto nº 11

“Kitchen Series” foto nº



— —

“Todos nós ansiamos por uma comunidade amorosa. Ela eleva a alegria 

amar.” (







— —

continua, “Devemos criar o espaço de oposição 

— não mais amarradas e acuadas” (



“Kitchen Series”  foto nº 



“Kitchen Series” foto nº



“Pise em um alfinete, o alfinete se dobra e é assim que a história termina” 

“Em si mesma, voltar a estar sozinha naturalmente não era um problema. Mas 

fazia.” (Weems apud National Gallery of Art, 1990, 



— —





L’HISTOIRE PAR 
L’IMAGE.

–

ç çã ã

https://histoire-image.org/etudes/portrait-femme-noire
https://histoire-image.org/etudes/portrait-femme-noire
https://www.ufrgs.br/arteversa/daqui-eu-vi-o-que-aconteceu-arte-e-politica-com-carrie-mae-weems/
https://www.ufrgs.br/arteversa/daqui-eu-vi-o-que-aconteceu-arte-e-politica-com-carrie-mae-weems/
https://www.scielo.br/j/ref/a/TZzmhzntSzR5hHLGZfLb5hp/
https://senzadedica.blogspot.com/2012/05/due-donne.html
https://aventurasnahistoria.com.br/noticias/almanaque/historias-cruzadas-por-que-o-filme-e-um-arrependimento-para-viola-davis.phtml
https://aventurasnahistoria.com.br/noticias/almanaque/historias-cruzadas-por-que-o-filme-e-um-arrependimento-para-viola-davis.phtml
https://www.academia.edu/124730035/_Tradu%C3%A7%C3%A3o_Conversando_sobre_arte_com_Carrie_Mae_Weems_bell_hooks_1995_


ó çã ó
ó

“Cindy Sherman: Untitled”

https://www.academia.edu/124730035/_Tradu%C3%A7%C3%A3o_Conversando_sobre_arte_com_Carrie_Mae_Weems_bell_hooks_1995_
https://mariabuszek.com/mariabuszek/kcai/PoMoSeminar/Readings/KraussSherman.pdf
https://mariabuszek.com/mariabuszek/kcai/PoMoSeminar/Readings/KraussSherman.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgac/PDF%20Dissertacao.pdf
https://www.nga.gov/artworks/209288-kitchen-table-series
https://www.nga.gov/artworks/209288-kitchen-table-series
https://funartemaisdigital.funarte.gov.br/periodico-bd/porto-arte-ufrgs/?view_mode=masonry&perpage=12&paged=1&order=ASC&orderby=date&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&fetch_only_meta=
https://funartemaisdigital.funarte.gov.br/periodico-bd/porto-arte-ufrgs/?view_mode=masonry&perpage=12&paged=1&order=ASC&orderby=date&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&fetch_only_meta=
https://funartemaisdigital.funarte.gov.br/periodico-bd/porto-arte-ufrgs/?view_mode=masonry&perpage=12&paged=1&order=ASC&orderby=date&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&fetch_only_meta=
https://funartemaisdigital.funarte.gov.br/periodico-bd/porto-arte-ufrgs/?view_mode=masonry&perpage=12&paged=1&order=ASC&orderby=date&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&fetch_only_meta=
https://funartemaisdigital.funarte.gov.br/periodico-bd/porto-arte-ufrgs/?view_mode=masonry&perpage=12&paged=1&order=ASC&orderby=date&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&fetch_only_meta=


https://www.bdtd.uerj.br:8443/bitstream/1/16761/2/Dissertacao%20-%20Priscila%20Barcelos%20Tome%20-%202021%20-%20Completa.pdf
https://www.bdtd.uerj.br:8443/bitstream/1/16761/2/Dissertacao%20-%20Priscila%20Barcelos%20Tome%20-%202021%20-%20Completa.pdf

